
um ano) e de 48% ---- ao pas-
so que a do nosso é de ape. 
nas 34%. 

Na Bolívia, acaba de 
ocorrer algo sem preceden-
tes: o governo, que manti-
nha a paridade oficial de 44 
pesos por dólar (quando a 
do mercado negro era de 
165), resolveu pôr termo a 
essa disparidade. E seu 
Banco Central anunciou 
que venderia US$ 30 mi-
lhões a 110 pesos por dólar. 
"El resultado fue um de-
sorden descomunal" — diz 
a publicação londrina In-
forme Economico em sua 
edição de 30 de julho. Mi-
lhares de pessoas se apres-
saram em retirar seus sal-
dos bancários, para apro-
veitar essa oferta de dóla-
res a baixo preço. O Banco 
Central precisou suspender 
a venda de dólares e fechar 
os bancos, enquanto impri-
mia dinheiro para atender 
aos saques de seus clien-
tes... 

A nossa situação é dificil, mas há outras bem piores 
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de quase todas as Pastas, 
que parecia ter caldo em 
desgraça (o que já vinha 
tarde), recebe uma consa-
gradora homenagem de 
mais de mil dos grandes 
empresários do País!... 

Até parece que o Brasil é 
mesmo — como já alguém 
o definiu — "um país de 
doidos, em que há loucos 
até nos hospícios". E óbvio 
que há nessa definição pe-
quena dose de exagero, o 
que soe acontecer com to-
das as generalizações. Te- 
mos realmente boa parcela 
de aluados nas casas de 
orates do País, além de ou-
tro segmento, incompara-
velmente maior e em plena 
liberdade. Mas temos tam-
bém outro grupo — minori-
tário, é certo, porém não 
imponderável — de gente 
sensata ou, como muitos 
preferem, "de pessoas 
equilibradas". 

Nossos colegas do Jornal 
da Tarde julgam que, natu-
ralmente, após UM banque-
te (e só o não chamamos 
"lauto" porque todos os 
banquetes são lautos, pelo 
menos na opinião dos que 
os promovem) sobrevém o 

ceíra fonte com opinião 
mais construtiva: "Pode 
haver um outro par de dia-
bos (pelo menos assim con-
siderados por Delfim e seus 
sequazes) que talvez tives-
sem uma visão diferente 
das coisas". E cita Roberto 
Campos e Mário Henrique 
Simonsen, ambos já com 
boa experiência do assun-
to. (E o primeiro deles com 
pleno êxito.) 

Como dissemos em ante-
rior comentário, entretan-
to, se males de outrem são 
consolo (algo de que duvi-
damos), podemos estar 
consolados. Afinal, a Ar-
gentina está em completo 
descalabro — econômico, 
político e social; o México, 
com a agravante de ser um 
dos países mais desgover-
nados do mundo (ou talvez 
por isso mesmo), tem uma 
dívida externa bem maior 
do que a nossa e pratica-
mente não tem reservas; a 
percentagem de seu débito 
a curto prazo (menos de 


